
Você pode participar da campanha
que acontece no dia 23 de junho
destinada a cadastrar possíveis
doadores de medula óssea para o
garoto Breno. Um dos desafios é
reunir nesse dia 3.000 pessoas
dispostas a fazer o teste de sangue
para o cadastro. Página 3
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17 presos por fraudes
nas obras do CDHU

Transplante de medula óssea

Quadrilha que
superfaturava construção
de casas populares do
programa estadual
reúne ex-prefeito,
vereadores, empresários,
comerciantes e
advogados. Página 4

Aprovada PLR na
Federal Mogul Página 2

LEIA TAMBÉM

Desemprego cai
em seis regiões
metropolitanas Página 2

Mauá ganha
primeira Farmácia
Popular Página 4
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Fraudes na CDHU
levam 17 para a prisão

Tucanagem

Publicidade

Reprodução

A polícia prendeu na
terça-feira 17 pessoas acusa-
das de participar de esquema
de licitações fraudulentas e
superfaturadas de obras da
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urba-
no (CDHU) em 20 prefeitu-
ras da região de Presidente
Prudente, no oeste do Esta-
do de São Paulo.

Entre os presos estão o
ex-prefeito de Pirapozinho,
Sérgio Pinaffi, o coordenador
da CDHU na região, Cli-
mério Pereira, vereadores,
comerciantes, advogados e
empresários.

Fraude
O grupo fraudava des-

de contratos, compra de ter-
renos e até materiais para a
construção das casas.

Ele criou uma rede de
empresas laranjas para vencer
as licitações e, em seguida,
superfaturar as obras. Um
funcionário da CDHU apro-
vava as medições falsas.

Entre os esquemas tam-
bém havia a entrega de ma-
teriais com qualidade inferi-
or. A madeira de lei para a
cobertura das casas era, por
exemplo, substituída por ma-
deira de eucalipto.

Só deu ela
De acordo com as de-

núncias, a quadrilha age há
cerca de 12 anos, desde quan-
do Mario Covas era governa-
dor, e participou da constru-
ção de quase todos os 58 con-
juntos habitacionais naquela
região.

O procurador João

Francisco Viega disse que essa
é apenas a primeira etapa da
ação no inquérito.

“Essas pessoas tiveram a
prisão decretada para a-
profundamento da investi-
gação”, disse ele.

A polícia apreendeu de-

Na semana passada, a
bancada do PT conseguiu
protocolar na Assembléia
paulista pedido de abertu-
ra de CPI para investigar
denúncias de fraudes na
CDHU .

O objetivo também é
investigar irregularidades
apontadas pelo Tribunal de
Contas do Estado em mais
de 300 contratos dos últi-
mos dois anos.

O deputado Mário
Reali (PT) disse que as in-

Uma história de irregularidades
vestigações podem apontar
desvios dos recursos para
beneficiar grupos privados
e até políticos.

O parlamentar denun-
ciou que o governador Ser-
ra também segue o cami-
nho de Alckmin, de impe-
dir a criação de CPIs.

“O Tribunal de Justiça
já mandou iniciar as inves-
tigações da CPI da Nossa
Caixa, mas o presidente da
Assembléia, que é do PSDB,
protela”, comentou.

zenas de caixas de documen-
tos entre notas fiscais e com-
provantes de movimentação
bancária da empresa FT
Construções, administrada
por Francisco Emílio de Oli-
veira, considerado o chefe da
quadrilha.

Ao assumir o governo
Geraldo Alckmin proibiu os
procuradores do Estado de
processarem o ex-presidente
da CDHU, Goro Hama.

A procuradoria estava se
manifestando sobre as 85
ações movidas pelo Ministé-
rio Público contra Hama.

Em dezembro de 2001,
depois que a Procuradoria
assumiu a posição de acusa-
ção em sete denúncias,
Alckmin substituiu o procu-
rador geral do Estado. A par-
tir daí a Procuradoria passou

Alckmin impediu investigações
a ficar neutra nos processos.

Goro Hama é acusado
de causar prejuízo de R$ 685
milhões aos cofres do Estado.
Em 76 dos casos estudados
pela Promotoria, apenas uma
empreiteira participou das
concorrências. Em Garça, a
CDHU comprou terreno por
R$ 762 mil onze dias depois
do imóvel ser vendido para a
empreiteira por R$ 200 mil.

Goro Hama comandou a
CDHU por seis anos e depois
foi trabalhar como assessor do
governador Mário Covas.

Quadrilha fraudava licitação para construção de casas populares

Mauá ganha
1ª Farmácia

Popular

Saúde

A primeira Farmácia
Popular de Mauá está em
funcionamento na avenida
Itapark, 3.203, no Jardim
Itapark. Os medicamentos
poderão ser adquiridos com
preço até 90% menor do
que o encontrado nas far-
mácias convencionais.

A Farmácia Popular é
um programa do Governo
Federal e a prefeitura cola-
bora com o pagamento do
aluguel do prédio e a con-
tratação dos funcionários.
Para adquirir os medica-
mentos, o usuário deve
apresentar uma receita mé-
dica ou odontológica.

Ela vende medicamen-
tos para as doenças de maior
incidência, preservativos
masculinos e anticoncep-
cionais. São encontrados re-
médios, por exemplo, para
hipertensão, diabetes, úlce-
ra, depressão, asma, infec-
ções e verminoses.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Comércio e serviços fazem
desemprego anual recuar

Pesquisa Dieese
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Como pode?
Como é que balas de
festim foram trocadas
por balas de verdade
durante treinamento
de policiais em
Rondonópolis, em
Mato Grosso?

Idiotice
Quem decidiu
transformar uma ação
anti-sequestro, com
armas pesadas, num
espetáculo para
divertir estudantes?

Ficou uma conta
E quem vai pagar pela
morte de um garoto de
13 anos e ferimento em
outras 11 pessoas?

Cada imbecil...
A Justiça considerou
improcedente a ação de
um juiz exigindo que os
empregados do prédio
onde ele mora o
tratassem por doutor e
não por você.

Mau gosto
Na Holanda, emissora
de tevê quer exibir
programa no qual
mulher em fase
terminal escolhe um
paciente entre três para
receber seus rins.

Perigo!
De janeiro a maio
foram registrados 369
casos de meningite aqui
na região do ABC, com
seis mortes.

Novidade
Em São Paulo, o TRT
penhorou os móveis da
família do patrão para
garantir pagamento de
dívida trabalhista
devida à empregada
doméstica.

Etanol
A Petrobras vai
construir usina de
álcool na Nigéria para
o produto ser
misturado à gasolina.

Regulamentação
A Receita Federal
estuda estabelecimento
de cota anual de R$
120 mil aos sacoleiros
que compram produtos
no Paraguai.

Queda de braço
A Bolívia ameaça
boicotar a Copa
América, marcada para
julho na Venezuela,
contra decisão da Fifa
de proibir jogos em
cidades acima de 2.500
metros.

A taxa de desemprego
em seis regiões metropolita-
nas – Belo Horizonte, Distri-
to Federal, Porto Alegre, Re-
cife, Salvador e São Paulo –
caiu nos últimos 12 meses, se-
gundo pesquisa do Dieese e
Fundação Seade divulgada
ontem.

Em abril, a taxa ficou em
16,9% contra 18% de abril
do ano passado. Ainda assim,
o contingente de desemprega-
dos nessas seis regiões metro-
politanas segue alto, com 3,2
milhões de trabalhadores.

O principal motivo para
a melhora anual decorreu do
aumento na oferta de traba-
lho.

Foram gerados 415 mil
postos nas regiões pesquisa-
das. O número absorveu as
254 mil pessoas que entraram
no mercado de trabalho no

Em assembléia ontem à
tarde, os companheiros na
Federal Mogul, de Diade-
ma, aprovaram proposta de
acordo de PLR negociada
com o Sindicato.

Assim, eles vão receber
a primeira parcela dia 5 de
junho, enquanto a segunda

período.
Os setores que mais ge-

raram empregos ao longo do
último ano foram o comércio,
com aumento de 7,9%, ser-
viços (3,4%) e construção ci-
vil (1%). Na indústria, houve
redução de 1,3%.

Dólar em queda
O aumento do imposto

de importação para têxteis e
calçados, de 20% para 35%
ajudou a impedir que a taxa
de desemprego fosse ainda
maior no mês de abril, segun-
do economista da Fundação
Seade, Alexandre Loloian.

De acordo com ele, o de-
semprego nos setores têxtil,
calçadista e moveleiro já vi-
nham ocorrendo. "Se por um
lado, os setores que depen-
dem de produtos importados,
como o de eletroeletrônicos,

conseguem reduzir custos e
vender produtos mais bara-
tos, os setores que dependem
de mão de obra perdem com
a queda do dólar", avalia.

São Paulo
Mais da metade do total

de desempregados está na
região metropolitana de São
Paulo, onde a taxa de desem-
prego aumentou 2,5% de
março para abril. O total de
desempregados na região é de
1,646 milhão.

Renda
De fevereiro para mar-

ço, o rendimento real médio
dos trabalhadores ocupados
subiu 6,2% e chegou a R$
1.036,00 mensais. Os dados
da renda são defasados em
um mês em relação aos de
emprego.

PLR é aprovada na Federal Mogul

Conquista

parcela será paga dia 11 de
janeiro de 2007.

Prysmian
Os companheiros na

Prysmian, antiga Pirelli, estão
convocados para reunião hoje, às
15h, na Regional Santo André,
para discutir a luta pela PLR.

AGENDA

Companheiros na Federal Mogul votam pela aprovação do acordo

Curso de pesca hoje
Se você é um dos
inscritos não esqueça do
compromisso de hoje. O
curso de pesca com Jair
Rigotti começa
pontualmente às 18h, no
Centro de Formação
Celso Daniel, ao lado
da Sede do Sindicato.
A abertura será com
apresentação de vídeo
sobre pescaria de
grandes exemplares e,
em seguida, as dicas de
equipamentos e tralhas
para cada ocasião.

Metalúrgicos com
deficiência
A reunião mensal da
Comissão dos
Metalúrgicos do ABC
com Deficiência será
realizada hoje, a partir
das 17h30, na Sede do
Sindicato.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO
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Uma ação pela vida de Breno
Solidariedade

Altas programadas

Departamento de Saúde do

Trabalhador e Meio Ambiente

SAÚDE

Juliana, Breno e Alex contam com a solidariedade da categoria para encontrar um doador

O pequeno Breno de
Moura Santos, de um ano e
sete meses, tem síndrome
mielo displásica com aplasia
medular. O tratamento para
sua doença é tão difícil quan-
to o nome dela. A esperança
é encontrar um doador de
medula óssea para um trans-
plante.

Breno é filho de Alex
Moura, montador na Merce-
des-Benz, e Juliana dos San-
tos, professora de educação
física no Sesi de São Bernar-
do. O casal lançou uma cam-
panha para cadastrar possí-
veis doadores. O doador é
conhecido a partir de um sim-
ples exame de sangue (veja
abaixo).

Alex e Juliana preten-
dem juntar no próximo dia
23 de junho ao menos 3.000
pessoas dispostas a se torna-
rem doadores. Essas pessoas
farão parte de um cadastro
controlado pelo Redome –
Relação dos Doadores de
Medula Óssea, ligado ao Ins-
tituto do Câncer.

O cadastro tem hoje cer-
ca de 98 mil doadores e ne-
nhum deles é compatível
com Breno.

É com a campanha e a
ação do dia 23 que reside a
esperança do casal em encon-
trar alguém.

Nascimento
Segundo conta a mãe,

1- Você precisa ter entre 18 e 55 anos e ter boa saúde.
2 - Será retirada uma pequena quantidade de sangue (10ml).
3 - Seu sangue será examinado e cadastrado.
4 - Aparecendo um paciente, sua compatibilidade será verificada.
5 - Se a compatibilidade for confirmada, você será consultado para
decidir quanto à doação.

Tire suas dúvidas

- O que é medula óssea?
Ela é encontrada no interior dos ossos, como o tutano, e produz os
componentes do sangue incluindo as células brancas, que são os
agentes mais importantes do sistema de defesa do organismo.

- Como a medula é removida?
Os doadores passam por uma pequena cirurgia de aproximada-
mente 90 minutos. São feitas de 4 a 8 punções na região pélvica
posterior para aspirar a medula.

- Quais são os riscos para os doadores?
Os riscos são praticamente inexistentes. Até hoje não há relato de
nenhum acidente grave devido a este procedimento. Os doadores
costumam relatar um pouco de dor no local da punção.

- Como os pacientes recebem a medula óssea?
Por meio de transfusão. Em duas semanas, a medula transplantada
já estará produzindo células novas.

Breno nasceu normal e viveu
assim até os cinco meses. Uma
infecção o levou ao hospital,
quando foi detectada o que
pareceria ser uma anemia.
Nos sete meses seguintes o
garoto teve uma vida e idas e
vindas de exames e interna-
ções até seu problema ser dia-
gnosticado.

Atualmente, Breno vai
ao Instituto Boldrini, de
Campinas,  a cada 30 ou 45
dias, e recebe doses de san-
gue. “Meu filho é inteligen-
te. Fala mais que a boca, é
encantan-dor e cativa a todos,
seja brigando ou sorrindo”,
conta Juliana  “A única cura

para seu problema é o trans-
plante”, prossegue.

Campanha
Além dos doadores para

o cadastro, o casal terá de con-
tar com o trabalho voluntá-
rio de pelo menos 40 enfer-
meiras profissionais, registra-
das no Conselho de Enferma-
gem.

A infraestrutura para a
coleta do sangue será dada
pela Associação de Medula
Óssea – a Ameo, ligada ao
hemocentro de Santa Casa de
São Paulo.

Corre também por con-
ta do casal o transporte do

material de coleta e a divul-
gação da campanha para a
ação do dia 23. Isso consiste
na formação de um grupo
para a distribuição de panfle-
tos, colagens de cartazes, ca-
misetas, redes na internete e
conquistar todo espaço pos-
sível na mídia.

Todos podem contribuir
para divulgar a campanha ou
fazendo o teste de sangue
para o cadastro.

A coleta de sangue será
no Sesi da rua Suécia, 900
(atrás da Scania), dia 23 de
junho, entre 9h e 16h. Mais
informações com Juliana pelo
telefone 9155-1250.

O médico Théo de
Oliveira, assessor de saúde
do Sindicato, disse que o
transplante de medula  é a
única esperança de cura
para muitos portadores de
leucemias e algumas outras
doenças do sangue.

Qualquer pessoa com
boa saúde entre 18 e 55 anos
poderá doar a medula. Ela
é retirada do interior de os-
sos da bacia, através de pun-
ções, e se recompõe em ape-
nas 15 dias.

“Tudo seria muito sim-
ples e fácil, se não fosse o

Doação é
esperança de muitos

problema da compatibilida-
de entre as medulas do doa-
dor e do receptor. A chance
de encontrar uma medula
compatível pode chegar a
uma em mil”, afirma Théo.

Por isso, segundo ele,
são organizados bancos de
doadores, cuja função é ca-
dastrar pessoas dispostas a
doar.

Quando um paciente
necessita de transplante,
esse cadastro é consultado.
Se for encontrado um doa-
dor compatível, ele será
convidado a fazer a doação.

Como se tornar um doador

As altas programadas,
ou com prazo determinado,
adotadas pela Previdência
Social, que ainda causam
grande discussão entre os
segurados, está agora na
pauta das empresas. São re-
clamações indignadas e co-
meça uma orquestração para
questionamento jurídico da
medida.

Acabar com o atual sis-
tema sem que tivéssemos tem-
po de superar um imenso pas-
sivo acumulado em tantos
anos seria desperdiçar uma
grande oportunidade de
construirmos uma Previdên-
cia Social mais moderna,
mais justa e menos vulnerá-
vel.

Alta do benefício
É preciso entender que

a alta programada não é alta
médica. É simplesmente a ces-
sação, a alta do benefício
previdenciário, levando em
conta uma previsão estatísti-
ca de tempo de tratamento.

Nos casos em que esse
tempo previsto é insuficiente
o paciente, mediante relató-
rio do seu médico, pode soli-
citar a prorrogação do mes-
mo 15 dias antes da alta pro-
gramada. Mesmo após a alta
é possível recurso para retor-
no ao benefício.

O que dificulta
• Milhares de pessoas

que estavam afastadas há vá-
rios anos, a maioria  desses
casos indevidamente, estão
recebendo alta e não estão
dispostas, preparadas ou em
condições de retornar ao tra-
balho.

• As empresas não se dis-
põem a receber de volta essas
pessoas. Muitas vezes os pos-
tos de trabalho não existem
mais, já foram ocupados ou
simplesmente mudaram e exi-
gem capacitações diferentes.

• A Previdência não está
estruturada para um número
de recursos decorrentes de
muitos anos de benefícios
concedidos e mantidos sem
os devidos critérios técnicos
e legais.

O afastamento em auxí-
lio doença não pode ser usa-
do como uma estratégia para
as empresas transferirem
para a sociedade o custo dos
acidentes e doenças que elas
causaram ou contribuíram
para seu agravamento.

Também não pode ser
usado como programa de
assistência social e de distri-
buição de renda – para isso
devem existir outros mecanis-
mos sociais.

Por fim, não pode ser usa-
do, por alguns, para obter van-
tagens como o aumento da ren-
da ou a comercialização de
laudos e atestados.


